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Resumo


A pesquisa que segue funda-se em dados históricos, análise cinematográfica, iconográfica, webgráfica e bibliográfica para abordar a obra Pride and Prejudice (1797) da escritora inglesa Jane Austen, e discutir as questões levantadas pela autora, como comportamento social, principalmente questões de gênero que submetiam a mulher do fim do século XVIII a uma posição de insignificância perante o homem.


Ainda é tratado a respeito de figurino da adaptação homônima para o cinema de 2005, em uma comparativa com outras adaptações de livros de Austen.

História da Moda, Literatura, Cinema.
Abstract

 The folowing inquiry is based in historical data, cinematographic analysis, iconographic, webgraphic and bibliographic to approach the work Pride and Prejudice (1797) of the english writer Jane Austen, and to discuss the questions brought by the author, like social behaviour, especially metters of genre that were  subduing the woman to a position of insignificance before the man at the end of the XVIII century.


It is still treated as to fashion magazine of the homonymic adaptation for the cinema (2005), in a comparative with other adaptations of Austen's books, and with a more complete study of the outfit of that time.
Fashion History, Literature, Cinema.
1. Introdução e Metodologia.

Esta pesquisa trata-se de uma investigação de cunho exploratório, qualitativa, que apóia-se principalmente em material bibliográfico e webgráfico, motivada inicialmente pelo interesse da pesquisadora em fazer conexões entre as obras literárias propostas por Jane Austen e a moda e padrões de comportamento do fim do século XVIII, para melhor compreender o fascínio que os personagens da autora despertam até os presentes dias em leitores em todo o mundo, e quais seriam as possíveis linhas de estudo e pesquisa de moda que poderiam ser compreendidas ao redor de tal obras.

Durante o período de investigação que se deu, diferentes métodos foram utilizados, mas pode-se  afirmar que em um primeiro momento as pesquisas bibliográficas, webgráficas e analises imagéticas tiveram maior importância. Além de extensiva análise da obra literária em questão, foram analisadas em grau comparativo outras obras da mesma autora, para que fossem possíveis paralelos entre personagens e seus papéis de importância nas respectivas narrativas, além de representações da sociedade e estilo da escritora em caráter geral.

A pesquisa bibliográfica ainda se estendeu para assuntos de história geral e da indumentária do momento em que o livro, objeto de pesquisa, foi escrito e publicado, por meio de artigos e livros que tratavam-se ainda de etiqueta e comportamento. 

Para análise iconográfica imagens digitalizadas de retratos da época foram analisadas solo, e mais tarde comparadas entre si para que houvesse melhor assimilação e compreensão da indumentária, sua ligação com a construção das personagens, e seu papel na divisão social.

Paralelamente, foram ainda analisadas obras cinematográficas de diferentes filmes baseados nas obras de Jane Austen, estas análises serviram como base para estudo do filme longa metragem Pride and Prejudice (EUA – ING, 2005), contribuindo na percepção dos diferentes estilos de construção de figurino e reconstituição de trajes da época.

Com a leitura mais aprofundada do livro Pride and Prejudice, foi possível destacar muitos momentos importantes para esta pesquisa, entre eles uma conversa entre Miss Bingley e Mrs. Hurst (The Works of Jane Austen, AUSTEN, Jane. Pág. 194, Chapter 8), onde as duas irmãs censuram as vestimentas de Elizabeth Bennet, deixando claro o quão importante eram as roupas para a sociedade da época, além de discussões que revelam fortemente a questão do gênero como assunto importante para o enredo do romance. 

Mais tarde, observou-se sobre o contexto histórico da época em que passou-se a história narrada por Austen, o reinado de Jorge III. Admitindo que o livro tenha sido escrito durante o ano de 1797, pressupõe-se que a aristocracia da Inglaterra ainda encontrava-se abalada com a independência dos Estados Unidos da América, ocorrida em 4 de Julho de 1776, apenas 21 anos antes, e que isto pode ter reflexos no comportamento da sociedade de maneira geral, no entanto, não é aparente no texto da obra em questão, se considerado for que a obra é descrita em cima do cotidiano familiar e em sociedade, nenhuma questão política relevante a época é discutida. No entanto questões culturais, como o papel da mulher na sociedade estão muito presentes, como a importância da etiqueta para o bom convívio social.

2. Desenvolvimento
Entre o século XIV e XIX apenas as pessoas que tinham dinheiro ou poder eram consumidores de moda, pode se dizer deste como um período aristocrático da moda, sendo que as cortes, principalmente a corte francesa, eram sinônimo de elegância e ditavam padrões entre aqueles que tinham acesso a moda. A Revolução Francesa, idéias iluministas, e o crescente poder da burguesia alteraram esse curso. O luxo escancarado nos trajes símbolos do rococó e da corte francesa passaram não somente ser sinal de deselegância, como também foram perseguidos  pelos simpatizantes das causas revolucionárias. (HOBSBAWM, 1996)

A sociedade francesa estava passando por momentos muito tensos durante o período revolucionário, tradicionais monarquias européias temiam que seus povos fossem influenciados pelo processo que ocorria na França, com o início da Era Napoleônica, este processo político teve seu fim, no entanto os ideais iluministas continuaram refletindo na sociedade e na moda. (HOBSBAWM, 1996)
A simplicidade e sobriedade nas cores,formas e tecidos, tornou para mulheres silhueta chamada coluna obrigatória, e ao contrário de anteriormente os vestidos eram mais simplórios e os tecidos como cambraia eram seus preferidos. Numa moda quase pastoral, o estilo adotado ficou conhecido como traje revolucionário, o próprio Napoleão vestia-se a maneira de oficiais revolucionários, e sua corte era adepta da elegância simples.

A revolução industrial que começara na Inglaterra durante o século XVI também causou alterações na maneira com que as pessoas se vestiam, isso somado a queda da corte francesa, fez com que os ingleses passassem a ditar a moda por quase toda a Europa. 

A simplicidade dessa época é transposta para o cinema para o filme Pride and Prejudice de 2005, com uma linguagem mais moderna, porém mostrando em detalhes a importância da alfaiataria masculina, e silhueta feminina.

"Nenhuma pessoa, de qualquer sexo, poderá obrigar nenhum cidadão a vestir-se de uma maneira determinada, sob a pena de ser considerada e tratada como suspeita e perseguida como perturbadora da ordem pública: cada um é livre para usar a roupa e adorno de seu sexo que deseje"
Trecho do Decreto do Governo Revolucionário, 1793, França
Pode-se afirmar que a silhueta era muito contrastante no que diz respeito ao que foi usado até então. Com inspiração na antigüidade clássica, as mulheres passaram a usar a cintura logo abaixo dos seios, os vestidos eram fluídos, e acessórios como xales de caxemira e chapéus “boneca”, eram usados com penteados simples e naturais.

Os homens, ainda adotaram alfaiataria inglesa, xadrez e casacas, além de calças de casimira, botas de montaria, lenços em torno de pescoços e penteados naturais. 

O dandismo estabeleceu regras mais rígidas sobre o padrão de masculinidade, o papel do dândi implicava uma preocupação com a imagem, porém de forma contrária aos exageros do período rococó, trouxe inspirações de trajes esportivos e campestres de maneira elegante e moderna para a época, e acabou por criar um novo arquétipo de homem.

Presente na obra de Austen, esta figura do dândi é apresentada na personagem, Mr. Darcy.

3. Resultados
As questões de gênero são constantemente discutidas nos romances de Jane Austen, na obra Pride and Prejudice, não é diferente. 

A imagem da mulher é ligada a família e a afazeres domésticos, enquanto o homem é ligado a direção e chefia do grupo familiar. Os direitos sobre herança e outras questões legais foram direcionadas favorecendo sempre ao pai e ao filho primogênito, ou o parente do sexo masculino mais próximo, a obra desenvolveu-se em torno da realidade da sociedade patriarcal da época.

Ainda hoje apesar das ações de feministas, a igualdade não é total e há diferenças consideráveis legais e monetárias envolvendo as questões de gênero, no entanto no século XVIII e XIX essas diferenças eram abismais. 
A maturidade do gênero em relação ao contexto social é aprendida, e Jane Austen viveu a feminilidade com aprendizagem social e cultural de um nicho e uma época onde a mulher era criada para casar-se e viver para a criação dos filhos e orgulho do marido, e isso refletiu-se em suas obras.

Com os estudos atuais sobre as questões de gênero, além da revolução sexual ocorrida em meados do século passado, e transformações sociais, principalmente ocorridas após fim da Segunda Guerra Mundial, que levou a maioria das mulheres ao papel de trabalhadoras de fábricas, a realidade tratada por Austen está muito distante, o que torna difícil a compreensão e transposição para cinema, comprometendo a fidelidade dessas questões sociais com o universo da época em que a história se passa. Por esse motivos é necessário interpretação de valores daquele momento para uma linguagem compreensível para o público de hoje.

Jane Austen discute essas questões com posicionamento a frente de seu tempo, e em alguns momentos deixa muito claro que não concordava com esse sistema, em personagens que caracterizavam suas idéias e estereótipos de idealização do feminino e masculino da sociedade da época. A discussão é vista muito claramente em uma conversa entre Mr. Darcy, Miss. Bingley, Mr. Bingley e Elizabeth na casa de Netherfield onde fala-se sobre a mulher prendada.

O conceito de ‘prendada’ para a época representava a mulher ‘perfeita’, que além de criar os filhos e cuidar da casa, deveria ter dotes para entreter o marido, família e amigos. 
Uma mulher que era praticamente como mais um objeto de decoração da casa, para que o marido mostrasse a sociedade como um troféu. Essa visão é discutida por Austen, demonstrando a possibilidade de uma contrária através dos questionamentos da personagem Elizabeth. Quando esta fala que nunca viu tal mulher, ela contradiz o poder de um homem mais rico e mais velho que ela, o que a põe numa posição de questionadora de um sistema patriarcal que impõe condições como essa a mulheres como ela. 


Enquanto Miss. Bingley que representa a personagem social de mulher da corte prestes a casar-se e ser uma “mulher troféu”, defende as idéias, representando a parcela de mulheres aristocratas, que não só aceitam e defendem como submetem-se a tais conceitos sociais.


A questão de gênero se estende ainda a construção de personagens, enquanto Elizabeth Bennet pode ser considerada a personagem que mais se distancia da realidade, pode-se perceber que a própria família Bennet e Miss Bingley representam os estereótipos de mulheres da época.  Além de Miss Bingley, Mrs. Bennet pode ser considerada quase uma caricatura literária, a mãe desesperada e estridente, cuja única preocupação é casar as cinco filhas com homens ricos. Ela representa uma quantidade majoritária de mulheres que temiam por suas filhas que não tinham aparos legais ou significância da sociedade que lhe garantissem sobrevivência com decência após a morte de seus pais, devido ao rígido regime patriarcal inglês.


A obra literária Pride and Prejudice causa fascínio, o que fez com que fosse exaustivamente transposta para cinema e televisão
, bem como outras obras de Jane Austen. Por elas serem ambientadas no fim do século XVIII e início do século XIX, há extensa pesquisa de indumentária atrás de cada obra cinematográfica. 


Enquanto a maioria dos filmes existe grande preocupação com a reconstituição dos trajes, pode-se perceber que o intuito de Jacqueline Durran, figurinista responsável na adaptação de Pride and Prejudice de 2005, foi a de dar destaque às personagens, que por terem personalidades tão marcantes, diferentes uma das outras e representativas dentro da história de maneiras tão diferentes, torna claro através de paleta de cores, detalhes em tecidos e cortes, nem sempre tão fieis a época, porém muito expressivos.

Durran trabalhou novamente com o diretor Joe Wright em outra adaptação literária, Atonement (2007)
, onde mais uma vez ela trabalhou a importância da personalidade das personagens impressas em seus trajes. Essa preocupação fica muito clara quando os trajes de cada personagem são comparados uns com os outros.

Enquanto observam-se outras adaptações, como Sense and Sensibility (1995) 
, Emma (UK-USA, 1996) 
, ou ainda mesmo a versão de Pride and Prejudice feita para a BBC (1995), têm roupas muito bem acabadas, cabelos muito condizentes com imagens retratistas da época, um exagero de detalhes em jóias e acessórios, o figurino apresentado por Durran é simples, com penteados não tão elaborados e quase nenhuma jóia. Apesar de em todos os casos, inclusive no de Durran, algumas regras serem respeitadas como a silhueta “coluna” feminina, e a alfaiataria inglesa masculina.
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� Adaptação cinematográfica do diretor Joe Wright, do livro homônimo de Ian McEwan (2001).


� Adaptação cinematográfica do diretor Ang Lee, do livro homônimo de Jane Austen (1811).


� Adaptação cinematográfica do diretor Douglas McGrath, do livro homônimo de Jane Austen (1816).





